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Resumo
Este trabalho propõe integrar a capoeira ao ensino de física por meio de um texto
inspirado nos escritos de cordel contemporâneo, buscando promover a articulação
entre conhecimentos físicos e a cultura afro-brasileira. A partir dos pressupostos
teórico-metodológicos dos Três Momentos Pedagógicos, apresenta-se o planeja-
mento de uma ação educativa, bem como o relato de experiência de duas turmas
do segundo ano do Ensino Médio de uma escola pública do interior do estado da
Bahia. O texto “Quando o berimbau começa a tocar até a física ginga!” foi utilizado
como problematização inicial, seguido de atividades interativas e dialógicas nas
etapas da organização e aplicação do conhecimento. Os resultados revelaram
transformações das relações educativas e maior engajamento dos estudantes, em
geral não participativos em aula de física. Destaca-se, ainda, a importância do tra-
balho em trazer temas não comuns para aulas de ciências, além da valorização de
outros saberes, evidenciando articulações possíveis entre ciência, cultura e his-
tória do nosso povo. Por fim, problematizamos que a inserção da capoeira no
ensino de ciências e física tem potencial de ser, além de uma estratégia de diversi-
ficação cultural do currículo, um projeto político-epistemológico de descolonização
do saber.

1. Encaminhamento teórico-
metodológico

A capoeira é um misto de
dança, luta e jogo, reinven-
tada no Brasil como um

grito de “reexistência”. Durante
sua prática, na chamada “roda de
capoeira”, em que de fato o jogo se
desenvolve, os praticantes se reú-
nem em um círculo e ao centro
dois capoeiristas executam movi-
mentos de ataque e defesa. As

demais pessoas cantam, batem pal-
mas e tocam instrumentos. É a mú-
sica que conduz o ritmo dos joga-
dores. Fazem o uso de instrumen-
tos como o berimbau, o pandeiro e
o atabaque, que têm suas origens
na África, onde eram utilizados em
cerimônias e celebrações. E muitas
das movimentações da capoeira
derivam de danças e rituais africa-
nos, que incorporavam acrobacias,
música e elementos de combate.
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Entre os séculos XVI e XVIII, milhões de africanos
foram arrancados de suas terras e trazidos para o Bra-
sil. Esses povos eram de várias etnias e regiões, como
Angola, Congo e Moçambique. Eles trouxeram consigo
uma rica herança cultural que se mesclou e evoluiu
sob as duras condições da escravidão. Escravizados e
submetidos a trabalhos forçados, precisaram encontrar
uma forma de treinar para se defender. E foi emmeio a
essa dor que surgiu a capoeira, uma luta que permitia
que eles se defendessem das brutais perseguições dos
capitães do mato, cuja atribuição era capturar quem
havia fugido. Os senhores de engenho proibiam que
praticassem qualquer tipo de esporte. Assim, para não
levantarem suspeitas, os capoeiristas adaptaram os
movimentos e adicionaram elementos
coreográficos e musicais, camuflando
seu verdadeiro significado e perfor-
mando como uma dança.

A capoeira foi ilegal por séculos.
No Brasil Império, era crime. Na Repú-
blica, vício de “malandros”. Mesmo
após a abolição da escravatura, a prá-
tica continuou sendo vista como sub-
versiva. Só em 1937, sob o Estado
Novo, Getúlio Vargas a reconheceu
como “esporte nacional”, não por acaso, mas em um
Brasil que buscava identidade. Porém, a capoeira
nunca pediu licença. Sua essência nunca se submeteu à
institucionalização. Sobreviveu nas ruas, nas prisões,
nos terreiros de mestres como Vicente Ferreira Pas-
tinha e Manuel dos Reis Machado (Mestre Bimba), que
a transformaram em filosofia pedagógica e sistema de
vida [1]. Em 2008, o Conselho Consultivo do Patrimônio
Cultural do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional (IPHAN) reconheceu a capoeira como Patri-
mônio Cultural Brasileiro [2,3]. E em 2014, a Organiza-
ção das Nações Unidas para Educação, Ciência e
Cultura (UNESCO) a declarou como Patrimônio Imate-
rial da Humanidade - não como relíquia do passado,
mas como ciência viva da resistência. E essa dupla
patrimonialização simboliza a ressignificação de uma
arte que, outrora perseguida, hoje nas escolas, pode ser
mais que uma atividade extracurricular: pode ser fer-
ramenta pedagógica, ponte entre a cultura ancestral e
o conhecimento científico.

Nesse sentido, a inserção da capoeira no ensino de
ciência e física tem potencial de ser uma estratégia de
“diversificação cultural” do currículo e ir além, como
um projeto político-epistemológico de descolonização
do saber [4]. Essa abordagem questiona alguns dos
pilares da educação científica tradicional e propõe a
desconstrução do eurocentrismo científico, pois a ciên-
cia e a física ensinada nas escolas ancora-se em um
cânone que privilegia saberes hegemônicos, abstratos
e matematizados, silenciando a pluralidade cultural
presente nas escolas [5]. Já a capoeira oferece um olhar
para educação científica a partir de outra perspectiva,

colocando a corporeidade como um método de ensino-
aprendizagem e operando uma física vivida.

Em relação ao subsídio legal para práticas educati-
vas envolvendo a capoeira, temos a lei n. 11.645/2008
[6], que altera a lei n. 9.394/1996, modificada pela lei
n. 10.639/2003, que estabelece as diretrizes e bases da
educação nacional, para incluir no currículo oficial da
rede de ensino a obrigatoriedade da temática história e
cultura afro-brasileira e indígena. Além disso, está pre-
visto na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do
Ensino Médio a abordagem da história e da cultura
afro-brasileiras por meio da lei n. 10.639/2003 [7].

Destacamos, também, as problematizações feitas
pelo educador Paulo Freire, quando afirma o fato de

que a educação é política, ou seja,
sobre quem decide, sobre quais con-
teúdos, qual/que tipo de participação
os estudantes, pais, comunidade esco-
lar e movimentos populares exercem
na educação e em termos de con-
teúdos programáticos. Para Freire, o
diálogo começa na busca sobre esse
conteúdo, sobre o que vai dialogar
com os sujeitos. Nessa visão, não neu-
tra e política, a questão que se coloca é

saber que política é essa, “a favor de quem e de que
estará o seu ensino, contra quem, a favor de que, con-
tra quê” [8, p. 152]. Portanto, a implementação de
temas que envolvem a história e a cultura indígena e
afro-brasileira, vai além de uma demanda curricular, é
um ato político, de reparação histórica.

Inclusive, a inserção da temática capoeira possibi-
lita trazer em cena sujeitos e saberes muitas vezes
marginalizados quando traz o mestre de capoeira e
toda a sua sabedoria para a escola. E ainda, permite
reflexões acerca de “quem pode ensinar?”, “o que pode
ser ensinado?”, e “como pode ser ensinado?”. Pois a
descolonização não é sobre “incluir o outro”, mas sobre
desmantelar as estruturas que definem quem é “o ou-
tro” [9].

A capoeira, nesse sentido, não é apenas um recurso
pedagógico, é também denúncia e anúncio da educa-
ção científica que herdamos e da qual podemos ainda
construir. Assim, o objetivo central deste trabalho é
promover a articulação entre conhecimentos físicos e a
cultura afro-brasileira, por meio dos seguintes objeti-
vos específicos: i) demonstrar caminhos para incor-
porar essa manifestação cultural; ii) sinalizar desafios e
potencialidades para aulas de ciência e física; e iii)
apresentar possibilidades de inserção da lei n. 11.645/
2008 no ensino de ciências. Logo, o trabalho apresenta
uma proposta educativa a partir da temática capoeira e
um relato de experiência que foi desenvolvido a partir
da intervenção em duas turmas do Ensino Médio em
uma escola pública do estado da Bahia, com estratégias
metodológicas adaptadas às dinâmicas específicas de
cada grupo, permitindo uma análise dos processos de
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ensino-aprendizagem. A coleta de dados ocorreu pela
observação com registro detalhado das interações e
pelas respostas das atividades realizadas na etapa da
aplicação do conhecimento.

2. Possibilidades didático-metodológicas para a
inserção da capoeira no ensino de ciências/física

Conforme já mencionado, o planejamento da ativi-
dade teve como centro um texto sobre capoeira (Figs. 1
e 2) inspirado nos escritos de um cordel contemporâ-
neo, e esse gênero foi propositalmente escolhido
visando estabelecer uma comunicação mais efetiva
com os estudantes, promovendo uma abordagem dinâ-
mica e interativa dos conceitos físicos presentes na
capoeira. E para além disso, o uso do cordel constitui
uma opção epistemológica que desafia a hierarquia
dos gêneros textuais científicos, estabelecendo uma
ponte entre o conhecimento acadêmico e os saberes
cotidianos. Vale ressaltar também que o enfoque teóri-
co-físico presente no texto foca em dois conceitos: cen-

tro de massa e momento, a chamada quantidade de
movimento.

Assim, a proposta educativa foi desenvolvida com
base nos pressupostos teórico-metodológicos dos Três
Momentos Pedagógicos [10]. As intervenções seguiram
uma estrutura básica composta por: i) Problematização
Inicial: leitura dirigida do texto “Quando o berimbau
começa a tocar até a física ginga”, identificando concei-
tos físicos; ii) Organização do Conhecimento: contex-
tualização histórica da capoeira e discussão conceitual
e demonstrações práticas dos movimentos; e iii) Apli-
cação do Conhecimento: questionário envolvendo dis-
cussões conceituais e temáticas. É válido situar que se
buscou fazer com que a capoeira e a física fossem ex-
planadas de forma interconectada e atrelada a exem-
plos outros, de acordo com o perfil e as dúvidas dos
estudantes.

O planejamento da atividade, apresentado no
Quadro 1, foi pensado para duas aulas. A sugestão é
que a sala seja disposta em uma meia lua, para facili-

Figura 1 - Texto produzido para a dinâmica da proposta (Parte 1).
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tar a interação dialógica em uma perspectiva frei-
reana. Ou seja, aquela que ocorre por um processo
ativo, de interação, de problematizações. Visto que a
educação, nessa visão, não se faz “de A para B ou de A
sobre B, mas de A com B, mediatizados pelo mundo”
[11, p. 116].

Na Problematização Inicial, intentamos a opção de
contar a história da capoeira por meio do canto de uma

ladainha, que são músicas/cânticos declamados duran-
te as rodas de capoeira. Afinal, é por meio da oralitura
que ocorre a construção do conhecimento na capoeira,
e isso desafia a hegemonia do texto escrito como única
forma válida de conhecimento [12]. Esse método tem a
capacidade de recuperar a tradição oral africana como
tecnologia educacional que estabelece uma pedagogia
do corpo e da voz.

Quadro 1: Proposta de organização da aula nos Três Momentos Pedagógicos.

Momentos Desenvolvimento

Problematização inicial Distribuição e leitura do texto.
Os alunos devem ser orientados a destacar os conceitos de física que identificarem no texto.
Diálogo sobre a história da capoeira e/ou canto da ladainha.
Dinâmica de ir perguntando aos estudantes quais conceitos de física eles identificaram no texto e ir
escrevendo esses conceitos no quadro.
A ideia é partir dessas palavras para construir o conhecimento sobre os conceitos.

Organização do
conhecimento

O desenvolvimento pode ser segmentado em duas partes:
1ª Etapa - Utilizar a dinâmica da cadeira e o equilíbrio da régua para exemplificar o conceito de cen-
tro de massa. Em seguida, relacionar com algummovimento da capoeira, demonstrando com a par-
ticipação de um estudante ou professor ou por meio de um vídeo ilustrativo.
2ª Etapa - Explorar similaridades entre exemplos diversos que envolvam quantidade de movimento,
tais como:
Apresentar e discutir um vídeo sobre um campeonato de tapas na cara (é uma competição esportiva
em que dois competidores disputam, a cada rodada, quem consegue dar o melhor tapa no rosto,
vencendo aquele que melhor resistir aos golpes).
Discutir sobre um jogo de handebol com bolas de materiais diferentes (maior e menor densidade),
explicitando a importância da massa e da velocidade para a compreensão da quantidade de movi-
mento.

Aplicação do
conhecimento

Por fim, aplicar uma atividade que trabalhe os conhecimentos vistos em aula, não apenas físicos,
mas também históricos e culturais relacionados à capoeira e ao ensino de ciências e física.
A sugestão é que a atividade seja composta por questões objetivas simples.

Figura 2 - Texto produzido para a dinâmica da proposta (Parte 2).

e250368-4 Quando o berimbau começa a tocar até a física ginga! A Física na Escola, v. 24, 2026



Ademais, a Organização do Conhecimento foi reali-
zada por meio de atividades vivenciais, como a dinâ-
mica da cadeira para compreensão do centro de massa
e da análise de movimentos reais da capoeira, seja por
demonstrações ao vivo (quando possível) ou recursos
audiovisuais. Ela deve prezar por diversos exemplos
que conversem com a realidade dos estudantes, tais
como: esportes, tentar se equilibrar em pé com uma
única perna, dança etc., tudo isso sem fragmentar o
conhecimento e mantendo uma dinâmica dialógica e
interdisciplinar entre a capoeira, a história e a física. E
por fim, a Aplicação do Conhecimento consolida a
aprendizagem por meio de atividades com enfoque
conceitual, apresentações sobre a temática e resolução
de uma situação-problema. A opção pelos Três Mo-
mentos Pedagógicos se dá pela busca em auxiliar os es-
tudantes a saírem do âmbito passivo, apenas do
recebimento de informações, e a terem, de fato, uma
aprendizagemmais ativa e significativa que, nesse sen-
tido, deve integrar dimensões conceituais, históricas e
culturais relacionadas à capoeira e ao ensino de ciên-
cias e física.

3. Corpo, voz e cultura afro-brasileira na física:
relato de experiência sobre uma prática
decolonial

Foram realizadas intervenções pedagógicas por
dois estudantes de um curso de licenciatura em física e
pelo professor supervisor, em duas turmas do segundo
ano do Ensino Médio, com aproximadamente 24 estu-
dantes cada, nas quais a capoeira emergiu como tema
decolonial para as aulas de física. Na
Turma A, organizada em meia-lua, o
arranjo espacial por si só já constituía
uma mensagem pedagógica, rom-
pendo com a hierarquia tradicional da
sala de aula e criando condições para
um diálogo mais horizontal. Assim, a
apresentação histórica da capoeira foi
o ponto de partida para problematizar
conceitos físicos e, também, questões
sociais e culturais mais amplas. Asso-
ciando-se a capoeira a conceitos físicos
indiretamente, nessa turma não foi
cantada a ladainha. Solicitou-se que,
durante a leitura do texto (Fig. 1), os
estudantes identificassem trechos que
remetessem a conceitos da física. Em
seguida, eles compartilharam suas observações e a
professora foi escrevendo essas palavras no quadro
para que, a partir delas, se iniciasse a construção do co-
nhecimento com os estudantes.

A aplicação das aulas nas duas turmas seguiu
caminhos diferentes. Na turma B, foi mantida a dis-
posição tradicional de carteiras e, após a dinâmica de
leitura do texto, apresentou-se uma breve explanação
sobre a história da capoeira. Para contar essa história

da mesma forma que é contada pelos povos que a
constituíram, percebendo uma abertura maior para
isso na turma B, optou-se por realizar o canto de uma
ladainha:

Que navio é esse que chegou agora/ É o navio negreiro
com os escravos de Angola/ Vem gente de Cambinda,
Benguela e Luanda/ Eles vinham acorrentados pra
trabalhar nessas bandas/ Aqui chegando não per-
deram a sua fé/ Criaram o samba, a capoeira e o can-
domblé. (“Quando venho de Luanda”, Mestre Toni
Vargas)

Apesar do que diz a ladainha, a capoeira não nas-
ceu no Brasil, ela apenas se reinventou aqui. Nesse
momento, todos os estudantes demonstraram atenção
durante a música. Ao término, analisaram-se trechos
específicos do texto distribuído, identificando conceitos
físicos. Contudo, em comparação com a turma anterior,
destaca-se uma menor associação, talvez por demons-
trar um perfil de turma de estudantes mais passiva,
conforme relatos de alguns docentes da escola.

Na turma A, para ilustrar o centro de massa (CM),
uma estudante foi chamada para participar de uma
demonstração: ela foi orientada a tentar levantar-se de
uma cadeira mantendo os joelhos em um ângulo de
90°, sem usar os braços ou inclinar o corpo para frente.
Dessa forma, percebeu-se que o movimento era impos-
sível sem deslocar o centro de massa, e essa dinâmica
gerou muita interação entre os estudantes. Com isso,
evidenciou-se que o centro de massa, de modo geral,
está localizado aproximadamente um palmo acima do

umbigo, ou seja, não no meio do cor-
po, já que os seres humanos possuem
uma distribuição de massa desigual. Já
na turma B, talvez pela disposição
espacial e falta de demonstração de
animação por parte dos estudantes,
optou-se por pedir que os estudantes
fizessem o experimento de se levantar
da cadeira cada um no seu lugar. Isso
não gerou todo aquele processo dialó-
gico para construção do conheci-
mento. Portanto, para ilustrar esses
conceitos, em ambas as turmas, foi uti-
lizado o exemplo de uma régua homo-
gênea, cujo centro de massa os alunos
rapidamente identificaram como es-
tando no meio e foram feitos também

diversos desenhos em que foi pedido para que os alu-
nos encontrassem o CM; isso permitiu que por meio do
desenho de discos ocos e bumerangues eles perce-
bessem que o CM não necessariamente está em uma
região que possui massa.

Em seguida, seria exibido um vídeo para relacionar
o CM ao movimento de meia-lua de frente. No entanto,
na turma A havia uma estudante que praticava
capoeira, e ela foi convidada a demonstrar o movi-
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mento no centro da sala. Outro estudante também par-
ticipou, auxiliando na demonstração, o que tornou a
explicação mais interessante do que o próprio vídeo.
Essa demonstração exemplificou de maneira singular o
que Walsh [13] denomina de “pedagogia insurgente”: o
saber tradicional, normalmente marginalizado no
espaço escolar, foi reconhecido como fonte legítima de
conhecimento científico. Vale dizer que esses estu-
dantes, que foram muito participativos na aula, apre-
sentam um perfil, conforme relato do professor da
turma, desinteressado, surpreendendo
o próprio professor e também a turma.
Após a participação na execução dos
movimentos, os estudantes engaja-
ram-se ativamente na aula, reforçan-
do a importância de aproximar os
conceitos científicos das suas vivên-
cias. Esse engajamento ilustra o poder
transformador da pedagogia freireana
quando consegue estabelecer o que o
autor chamava de “vínculo entre o
saber escolar e o saber de experiência
feito” [14].

Então, a partir da demonstração
do movimento de meia-lua de com-
passo, introduziu-se outro conceito: a
quantidade de movimento, ainda que de forma indire-
ta. Um dos exemplos utilizados foi o de uma competi-
ção de tapa na cara, em que os participantes usam
técnicas para aumentar o impacto. Explorando essa
palavra-chave, os estudantes perceberam que, para
gerar maior impacto, os competidores levam o braço
para trás, aumentando a velocidade do tapa. Quando
questionados sobre o motivo pelo qual os capoeiristas
giram no movimento de meia-lua, eles prontamente
associaram o gesto ao aumento da velocidade. Além
disso, argumentou-se que a quantidade de movimento
(tratada inicialmente como “impacto”) também depen-
de da massa do objeto. Para ilustrar, usou-se o exemplo
de um navio em movimento e de um jogo de handebol
em que o goleiro precisava segurar dois arremessos:
um com uma bola de handebol e outro com uma bola
de boliche, ambas lançadas na mesma velocidade. Os
estudantes concluíram que o impacto seria diferente
devido à diferença de massa. Todavia, diferentemente
da turma A, na turma B nenhum estudante quis de-
monstrar o movimento de meia-lua de compasso,
mesmo após a pergunta. Para manter o engajamento, a
professora executou outro passo, o role, encerrando a
discussão sobre centro de massa.

Na abordagem da quantidade de movimento, os
exemplos do tapa e das bolas de handebol e boliche,
com os estudantes reconhecendo a influência da velo-
cidade e da massa, a discussão sobre carros antigos e
novos, em que se argumentou que a noção de que car-
ros novos “quebram mais fácil” é fisicamente equivo-
cada, foram abordados em ambas as turmas. Todavia,

na turma A, devido à maior interação, surgiram diver-
sas dúvidas sobre o futebol que levaram a discussões
sobre como a rapidez com que você chuta a bola influ-
encia na altura e na distância a que ela chega. Pergun-
taram também sobre boxe e muay thai e tivemos a
oportunidade de discutir sobre força de impacto, velo-
cidade do soco e conceitos afins. Além disso, dentro das
discussões sobre estabilidade surgiram dúvidas sobre
apresentações de circo e o tutu utilizado pelas bailari-
nas e todas as dúvidas levaram a uma intensa discus-

são e debate. Na turma B, que tem um
perfil mais tímido, basicamente os
exemplos levantados foram aqueles
problematizados pelos professores,
que foram conduzindo a dinâmica de
acordo com a pouca participação e a
tentativa de animá-los. Ao final, nas
duas turmas, foi distribuído um exer-
cício de múltipla escolha que abor-
dava tanto os conceitos físicos quanto
os elementos culturais da capoeira
discutidos em aula.

De modo geral, percebeu-se que o
planejamento é um “esqueleto”: cada
turma tem características próprias
que moldam o andamento da aula. Na

primeira, o tempo foi distribuído uniformemente entre
os temas; na segunda, o foco deslocou-se para a quanti-
dade de movimento. Isso evidencia que cada aula é
única, pois apesar do mesmo planejamento, a adapta-
bilidade do professor é fundamental, seja para ajustar
o conteúdo, seja para lidar com os múltiplos interesses
(ou a falta deles) dos estudantes.

Essas experiências evidenciaram potencialidades
dessa temática que se manifestam tanto na identifica-
ção pessoal que alguns estudantes demonstraram com
o assunto quanto na capacidade de outros, mesmo sem
vivência direta com a capoeira, estabelecerem para-
lelos entre esse conhecimento específico e suas reali-
dades. Esse processo resultou, de forma significativa,
em um engajamento mais ativo por parte dos estu-
dantes.

Contudo, para além disso, temos os desafios em
como captar a atenção de estudantes dispersos, hipera-
tivos ou usando celulares. São situações que levam à
reflexão sobre estratégias pedagógicas e sua eficácia. É
crucial entender que nem todos os estudantes serão
alcançados, mesmo em aulas dinâmicas como essas.
Vale citar inclusive que essa diferença de engajamento
entre as turmas não deve ser interpretada como falha
metodológica, mas como reconhecimento de que cada
grupo constrói seu próprio caminho de aprendizagem
[14]. Sobre os desafios encontrados, como a dispersão
de alguns estudantes, principalmente na turma B,
longe de invalidarem a abordagem, reforçam sua rele-
vância. Eles nos lembram que a educação transforma-
dora é um processo constante de construção e recons-

Essas experiências
evidenciaram

potencialidades dessa
temática que se manifestam
tanto na identificação
pessoal que alguns

estudantes demonstraram
com o assunto quanto na
capacidade de outros,

mesmo sem vivência direta
com a capoeira,

estabelecerem paralelos
entre esse conhecimento
específico e suas realidades
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trução, onde cada pequeno avanço representa uma
vitória contra a alienação e a reprodução acrítica do
conhecimento.

4. Considerações finais
Nessa aula, a valorização de saberes subjugados se

manifesta ao integrar a capoeira, uma manifestação
cultural afro-brasileira historicamente marginalizada,
como eixo central para o ensino de física, reconhe-
cendo-a não apenas como prática corporal, mas como
fonte legítima de conhecimento. A proposta desafia a
hierarquia epistêmica eurocêntrica, que tradicional-
mente exclui saberes não ocidentais. A inclusão de
ladainhas e a oralitura como metodologia pedagógica,
além da participação de estudantes
capoeiristas, reposiciona a cultura
afro-brasileira como produtora de
ciência. Essa abordagem, alinhada às
leis 10.639/2003 e 11.645/2008, trans-
forma a aula em um ato político de
reparação histórica, onde a capoeira
deixa de ser tratada como uma ex-
pressão marginalizada para se tornar
uma tecnologia educacional decolonial, capaz de co-
nectar conceitos abstratos à corporeidade e à resistên-
cia cultural.

Os resultados observados sugerem que essa abor-
dagem não apenas facilita a aprendizagem conceitual,
mas transforma a própria natureza da relação educa-
tiva, tornando-a mais dialógica e inclusiva. A experi-
ência demonstra que é possível conciliar rigor
científico com valorização de saberes não-hegemôni-
cos, abrindo caminho para uma educação científica
verdadeiramente democrática e emancipatória.

Além disso, a experiência de integrar capoeira ao
ensino de física revelou-se altamente significativa em
aprendizados, tanto pelos desafios enfrentados quanto
pelas potencialidades identificadas. A aplicação mos-
trou que o resultado satisfatório da aula depende da
flexibilidade do professor para adaptar-se às dinâmicas
de cada turma, como evidenciado pela diferença de

engajamento entre as duas turmas participantes. Ques-
tões logísticas, como atrasos e disposição da sala, e a
dificuldade em captar a atenção de todos os estudantes
requerem estratégias criativas, mas não necessaria-
mente em formas superdimensionadas ou teatraliza-
das, a exemplo da inclusão de demonstrações práticas
e diálogos que partam do conhecimento prévio dos
estudantes.

Por outro lado, a abordagem mostrou-se potente ao
conectar conceitos físicos a vivências culturais, tor-
nando a aprendizagem mais relevante. A participação
de uma estudante capoeirista, por exemplo, transfor-
mou-se em um momento central da aula, demonstran-
do como a valorização dos saberes dos estudantes pode

gerar maior envolvimento.
Por fim, a experiência reforça que

a educação científica pode ser um es-
paço de resistência e transformação
quando se abre para diálogos com ou-
tros saberes. A capoeira, como patri-
mônio cultural e ferramenta peda-
gógica, não apenas facilita o entendi-
mento de conceitos físicos mas

também possibilita diálogos sobre visões estereotipa-
das sobre quem pode produzir e construir conheci-
mento. Entendemos que dentre os principais resulta-
dos deste trabalho está a possibilidade de demonstrar
que ensinar física pode (e deve) ser um ato científico/
cultural/político. E como bem lembra Freire [14], a edu-
cação não muda o mundo, mas muda as pessoas que
mudarão o mundo. Nesse sentido, cada aula em que
conseguimos fazer com que um estudante veja a física
com novos olhos - especialmente aqueles estudantes
tradicionalmente marginalizados pelo sistema educa-
cional - representa ganhos a favor de uma ciência mais
democrática, plural e verdadeiramente universal.

Recebido em: 30 de Julho de 2025
Aceito em: 9 de Setembro de 2025
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